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Introdução 

Em 1973, após dois anos de laboriosa investigação, apresentámos à 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto a nossa tese de Licenciatura 
sobre Trás-os-Montes em finais do Antigo Regime'. 

Nesse trabalho, em que dedicamos uma atenção especial à economia da 
região, consagramos já um capítulo autónomo relativo à indústria das sedas 
em Trás-os-Montes, a única actividade transformadora da província que se 
manteve durante séculos e que nos finais do século XVIII e princípios do 
século XIX gerou uma ri queza considerável, trazendo a prosperidade a 
Bragança e ao Nordeste trasmontano. 

Não terá sido a primeira vez que a indústria da seda e a sericicultura 
desempenharam um importante papel na economia rural de Trc'is-os-Mon­
tes. E também não será a última. Mas a época referida foi indubitavelmente 
a época de maior euforia, de maior produção, especialização e qualidade. 

Apesar de a sericicultura e a indústria de seda terem constituído uma 
componente estrutural determinante da economia trasmontana, a verdade é 
que escasseiam os estudos sobre o tema. 

É certo que José António de Sá e José Acúrsio das Neves, testemunhas 
privilegiadas da evolução da indústria das sedas em Trás-os-Montes, respec­
tivamente, no último quartel do século XVIII e no primeiro quartel do século 
XIX, deixaram-nos páginas fundamentais sobre esta actividade económica2• 

1· Tt·ás-os-Montes. Subsídios para a sua histótia em fins do século XIX, 2 vols., Porto, 1973 (tese de 
licenciatura). 

2 José António de Sá, Compendio de observações, qne fónnão o plano da viagem politica, e filosojica, 
que se deve fazer dentro da Patria, Lisboa, 1783; e Dismtações philosophico-politicas sobre o trato 
das sedas ua comarca de Moncot·vo, Lisboa, 1787; José Acúrcio das Neves, Noções /listoricas, 
economicas e administmtivas sobre a prodttcção, e momtjactttm das sedas em Portugal, e pmticulannen­
te sobtti a Real Fabtica do snburbio do Roto, Lisboa, 1827. 
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Mais tarde, Fradesso da Silveira e Meneses Pimentel, para a segunda­
metade do século XIX, forneceram-nos, embora na perspectiva mais ampla 
da sericicultura portuguesa, preciosos contributos sobre a quela3• 

Em seguida, o abade de Baça!, Francisco Manuel Alves, já no nosso 
século, legou-nos, nas suas monumentais memórias sobre o distrito de Bra­
gança, importantes documentos para a referida indústria4• 

Depois dele, apenas surgiram, da nossa autoria, o estudo já referido, que 
faz parte da nossa tese de licenciatura, o artigo publicado na Revista de 
Histó1'ia Económica e Social S, intitulado <<A Indústria das Sedas em Trás-os­
Montes (1780-1812)», onde, pela primeira vez, servindo-me de fontes ma­
nuscritas inéditas, carriei novos contributos para aquela indústria na época 
mencionada e os recentes trabalhos intitulados <<Para a história da indústria 
das sedas em Trás-os-Montes (1819-1823)>> e <<A reestruturação da indústria 
das sedas em Trás-os-Montes nos finais de Setecentos», publicados na 
revista População e Sociedade 6• 

Mas continua a não se conhecer a evolução da indústria das sedas em 
Trás-os-Montes, desde o século XVI a finais do século XVIII. Não há qual­
quer estudo que procure relacionar, por exemplo, os ciclos de expansão e 
decadência de tal indústria com as épocas de repressão e abrandamento da 
acção da Inquisição no Nordeste trasmontano ou com os ciclos de expansão 
ou abrandamento da nossa economia. Desconhece-se o verdadeiro impacto 
que a adopção das técnicas piemontesas teve na indústria das sedas. A acção 
de José António de Sá, corregedor da comarca de Moncorvo, figura central na 
viragem do século XVIII para o século XIX no que diz respeito ao desenvolvi­
mento e modernização desta indústria, encontra-se apenas esboçada. E para 
o século XIX, não temos qualquer visão de conjunto sobre a sericicultura e 
indústria das sedas. 

Ignoram-se, assim, os equipamentos e técnicas utilizadas, a origem dos 
capitais, os seus principais capitalistas e fabricantes, o sistema de organiza­
ção do trabalho, os mecanismos e factores de produção, venda e distribuição, 
enfim as causas que impediram a sua modernização no século XIX. E, de não 
menos importância, a publicação das fontes manuscritas ou impressas mais 

3 Joaquim Henriques Fradesso da Silveira, A Stuicicultura em Portugal, Lisboa, 1869; e João 
Inácio Teixeira Meneses Pimentel, Sericimltum pottuguesa, Lisboa, 1902. 

4 Memorias arqueo/ogico-histoticas do distrito de Bmgança, 11 tomos, Porto, 1909-48. 
5 «A indústria das sedas em Trás-os-Montes (1790-1813)», Revista de Histótia Ecouómica e 

Social, vol. II, Lisboa, 1978. 
6 População e Sociedade, revista do CEPESE (Centro de Estudos da População, Economia e 

Sociedade), ex-CEPFAM (Centro de Estudos da População e Família), n° 5, Porto, 1999. 
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importantes que dizem respeito à sericicultura e à indústria das sedas de 
Trás-os-Montes está ainda por fazer! ... 

Estamos certos que, em breve, novos estudos sobre este aliciante tema 
irão surgir, como o de José Rodrigues Monteiro, assistente da Faculdade de 
Letras de Coimbra, que pretende elaborar a sua tese de doutoramento sobre 
a indústria das sedas em Trás-os-Montes, nos séculos XVII e XVIII. 

Pela nossa parte, dispomos, neste momento, de um vastíssimo conjunto 
de fontes sobre tal matéria, encontrando-se em fase final de elaboração um 
trabalho sobre a indústria trasmontana das sedas entre 1812 e 1835. 

Mas, para já, aqui fica uma primeira abordagem ao estudo da indústria 
das sedas em Trás-os-Montes (1835-70), acompanhada de um conjunto de 
fontes impressas até hoje, na sua quase. totalidade inaproveitadas porque 
desconhecidas- no século XIX há muitas fontes impressas que, para todos os 
efeitos, permanecem inéditas porque ignoradas ou inaproveitadas -, o que 
deve ser entendido como o quarto contributo que damos para o projecto de 
investigação mais amplo que estamos a desenvolver, e que diz respeito à 
indústria da seda em. Trás-os-Montes, na Época Contemporânea, séculos 
XIX e XX. 

As Fontes 

Para este trabalho sobre a indústria das sedas em Trás-os� Montes, entre 
1835-70, foi-nos possível consultar um vasto conjunto de fontes manuscritas 
e tmpressas. 

As fontes manuscritas dizem respeito, fundamentalmente, à Correspon­
dência do Governo Civil de Bragança, existente no Arquivo Distrital de 
Bragança, ao inquérito sericícola de 1869, e ainda, se bem que secundaria­
mente, a outras fontes existentes no Arquivo Histórico do Ministério das 
Obras Públicas e Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 

No que diz respeito às fontes impressas, consultamos o Diario do Gover­
no (1836-70), nomeadamente as Actos dos sessões da Junta Geral do Districto de 
Bragança e as Consultas da Junta Geral do Districto de Bragança (1842-68) nele 
i�seridas; as Consultas dos Juntos Gemes dos Districtos Administrativos do Reino e 
11/�as Adjacentes (1842-65); o Relatorio do ministro dos negocias do Reino apresenta­
do ás camaros legislativos em 30 de Junho de 1852 (1852); os Relatot·ios sobre o 
estado da administração publica nos districtos administrativos do Continente do Reino 
( 1856-65); a Colecção dos relatorios dos visitas feitos aos districtos pelos re:,pectivos 
governadores civis ( 1868); os Relatorios apresentados á Junta Geral do Districto de 
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Bragança (1870-79); revistas como os Annaes do Conselho de Saude Publica do 
Reino ( 1839-42), o A1·chivo Rural ( 1858-72), e o Jornal da Sociedade Agricola do 
Porto (1858-62); e ainda os trabalhos de Fradesso da Silveira, João Inácio 
Pimentel e Francisco Teixeira de Aguilar, que, como todas as fontes, se 
encontram citados nas noras. 

Das numerosas fontes impressas que consultamos, publicamos agora 12, 

a maioria esmagadora ainda não referenciada por qualquer historiador, as 
quais se revelam de grande importância para o estudo da indústria das sedas 
e da sericicultura na época em questão. 

A primeira, de 28 de Janeiro de 1837, da autoria de Leonardo José de 
Barros, constitui uma resposta ao pedido efectuado pelo Ministério do 
Reino, nesse mesmo mês, no sentido de conhecer, como iremos ver, o estado 
em que se encontrava a fábrica das sedas de Chacim. Foi publicada pela 
primeira vez em 1862, no Jornal da Sociedade Agricola do Porto. 

A �egunda, de 26 de Julho de 1839, da autoria de Leonardo Manuel 
Garcia, integra-se no conjunto das informações que a Junta Geral do Distrito 
de Bragança dá ao Governo relativamente à situação económica e social em 
que se encontrava o Nordeste trasmontano. Foi publicada, pela primeira vez, 
no Diario do Governo, de 1839, e novamente publicada em 1862, no fomo! do 
Sociedade Agricolo do Porto, e mais tarde, em 186 7, no Diario de Lisboa. 

A terceira fonte, da autoria de Heitor Meynard, diz respeito às conside­
rações que este fez sobre a memória de 1839, de Leonardo Manuel Garcia. 
Foi publicada em 1862, no fomo! da Sociedade Agricola do Porto. Meynard 
ignorava que a memória de Leonardo Manuel Garcia, impressa naquele 
jornal, nesse mesmo ano, datava de 1839, razão pela qual vai tecer algumas 
considerações críticas à mesma, só compreensíveis justamente porque não 
sabia que Leonardo Garcia a tinha escrito três décadas antes. 

A quarta, da autoria do visconde de Vila Maior, publicada em 1864, no 
Archivo Rural, diz respeito à sericicultura no distrito de Bragança, principal­
mente no concelho de Moncorvo, ao seu estado e às medidas necessárias ao 
seu desenvolvimento. 

A quinta fonte, da auto ria do agrónomo Emílio Claudino de Oliveira 
Pimentel, foi publicada na mesma revista que a anterior fonte, em 1866, e 
debruça-se sobre o mesmo tema, deixando entender uma certa emulação 
entre os dois. Muito instrutiva para o conhecimento do tema em questão, 
liquida de vez as rodas antigas ou carrilhos, assim como as rodas piemonte­
sas, e valoriza as novas máquinas introduzidas por Germond em Moncorvo, 
que descreve e reproduz. 
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A sexta fonte trata da descrição física da fábrica da Chacim, e da 
avaliação feita em ordem à sua venda nos bens nacionais. 

A sétima fonte diz respeito ao extenso texto sobre a sericicultura no 
distrito de Bragança, publicado no Diário do Governo, então designado por 
Dim'io de Lisboa, em 1867, a propósito da exposição de sericicultura que teve 
lugar no Palácio de Cristal, no Porto, nesse mesmo ano. Trata-se de um 
valioso texto, que insere a memória de Leonardo Manuel Garcia, de 1839, 
como já referimos, e que apresenta dois quadros estatísticos muito impor­
tantes sobre a produção do distrito de Bragança, quanto ao casulo e à seda em 
fio, que constituem as tabelas n.0' 9 e 10 deste nosso estudo. 

A oitava fonte, também publicada no Dim·io de Lisboa, no mesmo ano, é 
uma memória de Baptista Bremond, que visitou Trás-os-Montes nesse ano. 
Trata-se de um dos numerosos comerciantes franceses que então percorriam 
o Nordeste trasmontano à procura de casulo. 

A nona e décima fontes constam, ainda, do Diario de Lisboa, de 1867, e 
destinam-se a propagar a cultura das amoreiras no distrito de Bragança. A 
primeira, aliás, foi objecto de publicidade por parte do Ministério das Obras 
Públicas e largamente distribuída em Trás-os-Montes. 

A décima primeira fonte contém o relatório de Manuel Guerra Tenreiro, 
proprietário de Freixo de Espada à Cinta, relativo ao viveiro de amoreiras 
que estabelecera no seu concelho, em função do contrato estabelecido com a 
Junta Geral do Distrito de Bragança, para fornecer 180 000 pés de amoreiras 
ao Nordeste trasmontano. 

F inalmente, a décima segunda fonte trata das respostas enviadas ao in­
quérito da plantação das amoreiras e progresso da indústria ·das sedas, de 
1868-69, respostas essas da autoria de Paulo Cândido Ferreira, Augusto de 
Baptista e sobretudo de Manuel GuetTa Tenreiro, textos inseridos por Fradesso 
da Silveira, relator daquela comissão, na sua obra A Sericicultura em Portugal. 

Com a sua publicação neste trabalho, procuramos divulgar as fontes 
impressas mais importantes sobre a sericicultura em Trás-os"Montes, entre 
1835 e 1870, dando continuidade à publicitação de outras fontes que temos 
efectuado noutros trabalhos relativos ao mesmo tema e que dizem respeito 
ao período compreendido entre 1780 e 1835. 

Outras fontes manuscritas, existentes no Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo, Arquivo do Ministério das Obras Públicas e Arquivo Histórico Ultra­
marino, já levantadas e transcritas, irão ser publicadas em breve. 
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